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Cyril Ramaphosa empreende segundo mandato como
presidente da África do Sul com coalizão

O presidente da África do Sul, Cyril Ramaphosa,  tomou posse para um segundo mandato {k0}
uma cerimônia de inauguração {k0} Pretória, após ser reeleito nas eleições de meio  de mandato
do mês passado. Ramaphosa liderará uma coalizão com seus antigos rivais políticos, incluindo o
Democratic Alliance (DA), {k0}  um governo de unidade nacional.
Pessoas se reúnem {k0} Pretória para  a inauguração de Cyril Ramaphosa.
Ramaphosa, líder do Congresso Nacional Africano (ANC), foi empossado {k0} uma cerimônia que
incluiu  poesia de louvor, voos de helicóptero e uma salva de 21 tiros. Ele assumiu o cargo após o
ANC perder  {k0} maioria parlamentar pela primeira vez desde as eleições democráticas de 1994,
quando Nelson Mandela chegou ao poder após o  fim do apartheid.
O ANC formará uma coalizão com o DA e quatro outros partidos menores, {k0} um governo que
Ramaphosa  descreveu como "um governo de unidade nacional". Partidos de esquerda que se
recusaram a se juntar à coalizão disseram que  ela deveria ser chamada de "grande coligação" e
que reforçaria o poder do "capital monopolista branco".
Ramaphosa enfatizou a necessidade de  abordar as desigualdades tóxicas e a fragmentação
social na África do Sul, um país marcado por altos níveis de desigualdade  e polarização.

Desafios à frente

O novo governo enfrentará uma série de desafios, incluindo a criação de empregos, a redução da
criminalidade  violenta e a garantia de que os cortes de energia que duraram até 12 horas por dia
não retornem.
Ramaphosa conclamou  os sul-africanos a trabalharem juntos para superar os desafios e
prometeu lutar contra a corrupção e a pobreza.
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